Cd 


NUMERO 32 


“qui 


VI ANNO — 1859 


NTA FEIRA [0 DE FEVEREIRO | 


ASSIGNA-S] 


BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em 
gath Pers ção sir o) ada Le 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo de 8icontem : 
-— Carta de lei, authorisando a ca- 
mara municipal de Setubal a celebrar o 
contracto para a illuminação da mesma 
willa por meio de gaz. 
— Decreto . concedendo , que Fran- 
cisco Antonio Flores, por si, e em nome 
- de seus socios, Pinto Peres & C.º, 
transfira au propriedade, que obte- 
ve por decreto de 7 de Novembro de 
1855, das minas de cobre db Bembe, na 
provincia de Angola, para uma compa- 
nhia que conseguiu organisar em Lon- 
dres, e se denomina = Western Africa 
Malachite Copper Mines Company Limited 
== fazendo-se a esta a concessão directa 
das referidas minas. nisi 
— Ro aviso do pagamento do mez 
de Janeiro das seguintes classes ; 
Academia de bellas-artes, academia 
real das sciencias, archivo da torre do 
Tombo, bibliotheca publica, estado-maior 
de engenharia, dito de artilheria, gover- 
nos de Praças e fortalezas, arsenal do 
exercito, À 
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- PORTO 40 DE FEVEREIRO. 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
À VAPOR. 


j n 

Teve lugar na segunda feira a veu- 
nião dos accionistas da Empresa Portuen- 
se de Navegação a vapor para a pres- 
tação de contas da “gerencia no anno 
que findára. O administrador o snr. Ma- 
noel José Monteiro Braga leu o relatorio 
dos seus actos, o qual hoje publicamos. 
As “contas foram approvadas. Insistindo 
o snr. Monteiro Braga em deixar a ad- 
ministração que com tanto zelo tem exer- 
cido, a assemblea geral elegeu para subs- 
tituil-o o snr. João Baptista Ferreira 


wrá 


transportou, 
as vimento pro- 
zig Pristação d 
- Contas 


o snr. Monteiro Braga não era capaz de 
Íugir a esse melhoramento, 

No balanço o activo sobe á quantia 
de 70:3188225 reis distribuido pelas seis 
verbas — valor do"vapor * carvão em de- 

- posito — prestação "para o concerto do 
vapor — accionistas dissidentes — caixa 


— Chambica & Gonçalves — Companbid| 


União. - . 

O valor do vapor está em 56:7269192. 
Existe em caixa 1:2148013. O passivo 
vai é cifra de 69:0544198,comprehen- 
dendo “as” dez “verbas — seguradores do 
vapor «Cisne» — segaradores do vapor 
«Porto» — dividendo de 1854 — acções a 
amortisar; — accionistas — capital — divi 
dendo de 1855 — salvados do vapor «Cis- 
ne» — seguro de 1855 e 1856 — letras a 
pagar. O capital liquido, representado por 
1,110 acções é de 56:27683931. Fecha 
=x columna do passivo a verba de ganhos 


ABBADE BERTHELOT. 


* (Continundo do n.º.31,), 


O abbade Berthelot parou de repen- 
to, como se um raio tivesse cahido a 
seus pés.. Depois O seu espirifo e as suas 
pernas se soltaram. Que fazer? foi o seu 
primeiro pensamento, e exprimil-o em 

“ alta voz. O caso era com efleito bastan- 
te complicado. . 

— A condessa enviou-lhe um bei- 
jo, disse elle estupefacto, como se 
annunciasse isto a si mesmo ; isto é 
um facto positivo, irrefragavel | Evi- 
dentemento separavam-se quando eu ap- 
pareci. Teria sido entrevista ou encon- 
tro fortuito ? À condessa seria a amante 
de...? E' impossivel! Oh! dia d'um es- 
plendor fatal! canto dos passaros, aro- 
ma dos bosques, seducção perigosa da 
perfida natureza, dev vós tambem 
conspirar contra ella? Oh! recordação 
implacavel | juntou elle com uma tris- 
teza profunda, não me perdoarás nun- 
ca? Mas que fa: meu, Deus, que fa- 
zer? Vosso divino Filho disse: «Não 
penseis nem como fallareis nem no que 
quereis dizer; o que “de eis | dizer 
vos será suggerido na occasião opportu- 
ma.» Fiar-me-hei pois na sua' palavra, 
porque não acredito na | minha “seien- 
cia. - o. 


Depois disto, 6 abbade Berthelot 
dirigiu se com um passo resoluto para 


o castelo, onde chegou bem ilepressa. | 


Fez-se annunciar:: a condessa esperaya- 
Com as faces coradas e os olhos bri- 
Thantes, atiçava o fogo com uma cole- 
ra fictícia com a qual contava para 


desconcertar o.bpade, Profundamente af- 
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Em a 


e'perdas com o saldo 
1:2648027. , 
- O vapor fez durante o anno 31 via- 
gens redondas entre Lisboa e Porto. 
Transportou 3559 passageiros, sendo 231 
da primeira classe — 389 da segunda — 
e 2939 da terceira. O preço da primei- 
ra classe foi de 84000 rs. —o da se- 
gunda de 68000 — e o da terceira de 
18800. Produziu o total das passagens 
9:991$640 que juntos a 644500 de pas- 
sagens recebidas a bordo e transferen- 
cias, deram 10:0568140. Os fretes da 
carga e extra-bag; nas 31 viagens 
produziram 14:143$355, que juntos a 
3178680, de reboques e fretes recebidos 
a bordo prefazem 14:461$035. 
A Empresa Portuense de Navegação 
a Vapor é das primeiras associações que 
se organisou no Porto depois de 1834, 
Dando avultados lui no começo, sof- 
freu depois o naufragio de dous dos seus 
excellentes barcos o Porto, e o Cysne. 
Com o naufragio do Cysne proveio a 
dissidencia entre os accionistas, e não 
se mandou construir um outro barco, 
Veio então o Lusitania estabelecer com- 
petencia, e ella é tal que existe o fun- 
dado receio de que o Vesuvio tenha de 
retirar-se do trajecto entre o Porto e 
Lishoa, como. do relatorio se deprehende. 
Sentiremos bem ver desapparecer do 
Porto uma associação que tanta nomea- 
da teve nesta Praça. Comtudo se a van- 
tagem dos accionistas fôr a de passar o 
Vesuvio á Companhia União Mercantil, 
folgaremos ainda assim que o Porto vá 
concorrer para uma empreza de tanta 
utilidade publica como de proveito para 
os accionistas. wir 
Segue o relatorio: 


para lucro de Is. 


Snes. accio 


Segundo o estatuto que re 
empreza, é hoje o dia designado 
latar-vos o seu andamento. successivo do 
anno que findou e de mostrar-vos o seu 
estado. E ) 

Mágoa tenho por não poder apre- 
sentar-vos resultados frucluosos, como sin- 
ceramente desejava;-mas impotentes fo- 
ram os meus exforços perante as contra- 
riedades repetidas, que assaltaram no de- 

iisó do ano o seu desenvolvimento 
resta-me porém a convicção de que todos 
os meios que poderiam contribuir para 
a sua prosperidade foram por mim' em- 
pregados.. 

A preferencia que o vapor «Lusita- 
Dia» tem- grangeado, não deve ser-vos es- 
tranha; a rapidez, das suas viagens, con- 
sequencia principal desta. preferencia so- 
bre tudo pelo que diz respeito a passa- 
geiros de Pa e Ya classes, é um attribu- 
to por tal forma essencial, que.a compe- 
tencia com q vapor «Vesuvio» n'este ca- 
so o colloca em uma posição demasiado 
inferior. n À 
Para, equilibrar pois esta preferen- 
cia e egualar as suas forças com às d'a- 
uelle rival, só um meio me restava, que 
oi a continuação na redueção do preço das 

ssagens : adoptei esse meio aliás força- 
o, mas com que se colheram resulta- 
dos, ainda que mui insignificantes. Não 
é só pelo. que diz respeito a passageiros 


flicta pela gravidade da sua. impruden- 
cia, obstinava-se contra qualquer censu- 
ra, e alteava-so tanto na sua  digni- 
[dade quanto se sentia mais rebaixada na 
sua. estima. N'um instante, todos os maus 
sentimentos que existem no fundo dos 
corações se pozeram ao, serviço do seu 
orgulho e do seu despeito. 

O abbade Berthelot estava muito pa- 
lido, mas socegado ; o seu olhar era triste 
e affayel, A sua unica vista, apezar de 
tudo, produziu uma certa impressão so- 
bre a condessa. Mas M. du' Plessis era 
esperado ; era necessario vêr-se livre do 
abbade descoroçoando-o logo ao principio 
e tal era a attracção a que é neces- 
sario, por bem ou por mal, ceder logo 
que nos achamos fora caminho, ver- 
dadeiro, que a condessa foi inevitavel- 
mente jarrastada a; actos de rebellião, de 
injustiça e de dureza, que não te- 
ve, felizmente para a sua honra, tem- 
po de réalisar, Uma protecção providen- 
cial tinha entrado em sua, casa com o 
abbade Berthelot. ] É des 
| — Como. estão vossos caros filhos, 
senhora condessa? “disse o abbade com 
uma terna emoção que fazia tremer a sua 
VOZ. 


air AUTO EO 

«Muito bem, senhor. abbade, res- 
pondeu a joven condessa com um modo 
que se approximava da altivez. Pergun- 
tam-me todos os dias por seu pai, que 
os confunde. comigo n'um estranho es- 
quecimento. e PES 

— Não tendes recebido nolicias de 
M, de la Chesnaye? - 4 Hint 
"A creada - de sala, da 
trou.. dar 4 IS MT 
*« Uma carta para a senhora condes- 
sa, disse a fereada apresentandg-as 


ondessa eu- 


que o vapor «Lusitania» reune proprieda- 
des que lhe grangeam a preferencia; é 
tambem pelo que diz respeito a frete de 
carga. 

O systema de classificação de segu- 
ros veio tambem affectar o vapor «Vesu- 
vio» na fonte mais productiva e interes- 
sante do seu rendimento: o «Vesuvio» 
foi considerado em 3.º classe, sendo por 
conseguinte muito mais elevado o premio 
de seguro para frete de carga do que o 
arbitrado ao vapor «Lusitania», conside- 
ado em 1.º Recommendei a immediata 
reclamação contra a classificação do «Ve- 
suvio», vistoriando-se por peritos com- 
petentes do arsenal de marinha, e con- 
vidando a presença das direcções das com- 
panhias de seguros em Lisboa, aonde tal 
classificação foi feita: reconheceram n'es- 
te acto a injustiça a que estava exposto 
o «Vesuvio pelas disposições do regula- 
mento, pelo qual se baseiam as classifi- 
cações, promettendo-se em breve fazer as 
precisas alterações a esse defeituoso re- 
gulamento; só então recuperará o vapor 
«Vesuvio» a classe que lhe pertence e a 
que tem incontestavel jus pela sua re- 
construeção, que o torna tão solido co- 
mo se ha pouco tempo tivesse sido cons- 
truido. 

O mau tempo que experimentamos 
em todo o mez de Novembro, durante o 
qual o vapor «Vesuvio» não pôde elfe- 
cluar mais do que uma viagem, sendo for- 
cado a arribar a Vigo, aflectou em ex- 
tremo o andamento da sua carreira: esta 
circumstancia acarretou não só augimen- 
tos dispendiosos, como paralisou, dimi- 
nuindo os rendimentos regulares. 

O vapor «Duque do Porto», que ha 
tanto tempo se havia affastado do cam- 
po, veio novamente estabelecer concor- 
rencia. 

Acha-se o vapor «Vesuvio» actual- 
mente fretado á companhia União Mer- 
cantil de Lisboa pela quantia de réis 
1:100$000 mensal, livre dos encargos 


snrs. Chambica & Gonçalves, na qual per- 
guntam o preço que se pertende pelo va- 
por «Vesuvio», offerecendo em pagamen- 


to acções da companhia União Mercantil 
seria para desejar que sobre .este parti- 
cular me podessem ser dadas instrucções 
que seryissem de guia para eu encetar al- 
gum ajuste dependente, o qual trarei é 
vossa: ulterior deliberação. f 
O vapor «Vesuvio» está seguro nas 
tres companhias desta cidade na impor- 
tancia de reis 48.0008000, a saber: 
Companhia Segurança 18:0008000 
» Equidade 18:0008000 
» Garantia 12:0008000 — 
com as condições do estilo é premissão 
de navegar e rebocar aonde lhe convier. 
Pelo; balanço. e mappas respectivos 
de carga e passageiros vereis a impor- 
tancia, movimento e resultado das 31.º 


viagens que o vapor «Vesuvio» effectuou. 
A conta de Ganhos Perdas mostra-vos 
um lucro «de reis 1:2648027, resultado 
este que, se não é importante na-cifra, 
podeis pelo menos consideral-o como tal, 
attentos Os graves inconvenientes que 
vos deixo exposto, com os quaes a vossa 
empreza houve de luclar. 
Todas as transacções se acham de- 
talhadas e minuciosamente descriptas nos 
livros da empreza, os quaes estão desde 
já, bem como os documentos compro- 
vativos, patentes no escriptorio para qual- 
quer snr. accionista poder examinal-os, 
alem da commissão que ides nomear; 
a- qual, se entender a bem dos interes- 
ses da empreza, poderá. propor-vos um 
pequeno dividendo ás acções que tenham 
eftectuado as suas entradas. K 
Ao terminar o presente relatorio não 
devo deixar de mencionar o meu profun- 
do reconhecimento pela illimitada confi- 
ança que me tem sido por vós conce- 
dida, durante todo o tempo que me cou- 
be a honrosa missão de administrar a 
vossa empreza; e se não tive a satisfação 
de poder corresponder á vossa especta- 
tiva, resta-me a esperança de que não 
desconheceis as constantes contrarieda- 
des que sempre teem acompanhado o 
tempo da minha gerencia. 
Faço votos para que seja mais feliz 
quem tenha de substiluir-me, pois forço- 
so me é terminar a minha administra- 
ção em consequencia dos pezados encar- 
gos” que estão confiados ao meu cui- 
dado. 4 N 
Porto 8 de Janeiro de 1859. 
Manoel José Monteiro Braga. 


z 
REVISTA ECONOMICA. 
Fluctuação no mercado de fundos pu- 
blicos em Pariz. — Maior firmesa na 
praça de Londres. — Emprestimo aus- 
triaco. — Emprestimo para os melho- 
ramentos hygienicos de Londres. — 
Emprestimo russo. — Receitas dos ca- 
minhos de ferro inglezes no ultimo anno. 
— Caminhos de- ferro na Turquia.— 
Caixa de seguros agricolas em F 


“| prestimo no praso de 30 annos. 


sujeição da questão austro-italiana ty, 
arbitramento d'um congresso europeu. 
E' facil de ver que estes boatos alter- 
nados de paz ou de guerra hão-de in- 
fluir mais ou menos directamente nas 
E es 


transacções de fundos publicos. 
é a rasão da indecisão e pouca 
que actualmente se nota na cotaçi 
fundos da praça de Pariz. 

- Na praça de Londres não ha ames- 
ma fluctuação. No commercio de fundos 
não ha notaveis alterações. O paga- 
mento dos juros da divida e a abun- 
dancia de numerario teem luctado van- 
tajosamente com os boatos de crise fi- 
nanceira, e como panico da guerra, E'é 
por isto que os bancos teem reduzido a taxa 
do juro dos depositos, e que 0 comme 
cio de fundos publicos e de valores in-. 
dustriaes assim inglezes como estrangei- 
ros ha sentido bastante animaçi 

E' igualmente por esta rasão que 
sem difliculdade se. effectuou o empres- 
timo ha pouco contrahido pelo governo 
austriaco, que sobe a 150 milhões de 
francos. Ê 
“Não pode ser tambem outro o mo- 
tivo da grande facilidade com que o 
banco d'Inglaterra acaba de emprestar 75 
milhões de francos, que o parlamento 
authorisou para serem applicados 
Dbras e melhoramentos hygienicos da 
dade. O capital d'este emprestimo ven- 
cerá O juro de 3 e 3quartos por cento, 
que será garantido e pago Jr meio do 
uma taxa de 3 pences por libra, Ava- 
lia-se em 150 ou 160 mil libras annuaes 
o producto total d'este imposto, que 
bastará para occorrer ao pagamento dos 
juros e amortisação completa. do em- 
O em- 
prestimo é representado por obrigações 
garantidas pelo governo. 

Não podemos deixar passar esta occa- 
sião Sem chamar a atenção dos leitores 
sobre o Tacto, que acabamos de referir. 
Quizeramos, que entre nós se imitassem os 
bons exemplos, e que tomassemos da In- 
glaterra licção, e ensinamento para a dire- 
cção e regimen dos nossos interesses 
economicos. Ha pouco debateu-se ahi 
na imprensa e no parlamento a retrin- 


“rança. 
Rendiy mpostos indirectos 
mosto páiz portuções de Inylk 
erra para Hespanhae Portugal. — Des- 
amortisação em Hespanha. 


Continua a indecisão no commercio 
de fundos publicos. -A incertesa sobre 
a probabilidade da guerra da Italia aca- 
nha e comprime a liberdade das trans- 
acções, e obriga os capitalistas a pre- 
catarem-se receiosos contra os riscos da 
especulação. 
Na praçu de Pariz continua por isso 
a mesma fluctuação. Com a menor noticia 
desfavorável á paz, começa depois a baixa 
na cotação dos fundos, para logo se le- 
vantar, desde que se annunciam novas de 
tranquillidade publica. 

Hoje é o boato calculadamente pro- 
palado sobre a morte do rei de Napo- 
les; amanhã é a noticia do emprestimo 
contrahido pelo Piemonte e garantido 
pela França; logo é a nova do concerto 
pacifico de todas as dificuldades pela 


— Ah] sem duvida são noticias Suas 
disse o abbade com alegria, crendo isto 
um. soccorro inesperado. 1 h 
| « Permittis?: perguntou a condessa, 
rompendo apressadamente o fecho com 
os seus dedos tremulos. 
o À carta era de M. du Plessis; teve 
com ella uma inspiração bem aziagi 
para elle | E: 
Eis aqui oque continha esta carta, 
tão rapidamente escripta como. desastra- 
damente concebida: 

« O maldito abbade viu tudo; vai 
correr a vossa casa: estes malditos 
padres tem a mania de se importarem 
com o que não lhes diz respeito. Não 
xos verei senão esta noite, porque não 
quero arriscar-me «a um encontro com 
o meu inimigo. Recebei-o de. manei- 
ra que elle não se atreya a fallar m'a- 
quillo coní que elle não tem direito de 
se joccupar. Meu tio dizme que ou- 
viu fallar, vagamente a um dos seus 
amigos, o coronel. de la Comterie,- de 
certa aventura do santo homem, que eu 
saberei e com a qual o. saberemos calar. 
Coragem, cara condessa, o amor tem 
as suas provas, mas tem tam adora- 
veis recompensas para Os corações que 
lhe pertencem | 5 z ; 
"& A vossa rosa está sobre 0: 
« labios, floresce com os meus beijos. , 

Custo 1 4 Até esta noite | ». 

- Não era: possivel encerrar em algu- 
mas linhas, mais, cousas repugnantes 
para os sentimentos reaes e delicade- 
za. da senhora de la. Chesnaye.. Antes de 
tudo, o tom geral da epistola revelava- 
lhe a grandeza da sua falla; aj sua re- 
ligião era singularmente magoada coma 
maneira como M.: du Plessis tratava o: 


sacerdocio em geral, e em particular o 
abbade Berthelot a quem tinha amizade, e 
que segundo a carta, de juiz se tornava 
accusado ; e demais, este mysterio, sobre 
o qual ousava apenas parar o seu pen- 
samento, estava já profanado |! M, du Ples- 
sis tinha um confidente, seu tio, cujas 
theorias desmoralisadoras tinham muitas 
vezes offendido a condessa. Não tinha 
devido o seu triumpho senão: á inde- 
cisão vaga em que luctuavam os senti- 
mentos da condessa, e perdia os bene- 
ficios da influencia querendo muito cedo 
abraçar como positivo um facto, cuja 
enormidade denunciava por isso mesmo 
que lhe dava imprudentemente a for- 
mula. - bat 

- Meus Deos! olhando isto de bem 
perto, falvez não. houvesse um arrepen- 
dimento completamente desinteressado na 
mudança subita que se operou na con- 
dessa; a virtude, neste coração em agi- 
tação, não brilhava talvez ainda com a 
sua propria-caridade ; mas esta phrase 
terrivel: Elle disse-o: a' seu tio | a pri- 
meira em que pensou, inscreveu-se em 
fogo mo seu coração, como o Mané, 
Thécel, Pharés da Escriptura; e'dominou 
a situação. 
Ferida. ao mesmo tempo em tantos 
pontos diversos e sensiveis, a senhora de 
la Chesnayé não sentiu senão um senti- 
mento distincto: foi uma revolta geral 
e cega contra todos os espinhos que a 
feriam. Da mesma sórte que o cavallo 
que toma o freio nos dentes perde o 
instincto da presença tutelar do seu ca- 
valleiro e não sente mais a pressão do 
freio; ella se deixou arrebatar por a dôr, 
sem nenhum cuidado pelo uniço ser que 
podia dar-lhe soccorro. 


cada questão da construcção das obras o 
melhoramentos digstnioos da capital, 
Ergueu-se na medonho; conflicto entro 
a corporação ifiinicipal, ciosa das suas 
prerogativas cidadas, e o governo cen- 
tral, tentado túlvez pelo. desejo e am- 
bição de por st! alvedrio administrar e 
gerir os fundos votados pelo parlamento 
para as obras dd? cidade. 

Diversa piftica se observa actual- 
mente em Londres: Alli foi a cidade sol- 
licitar do governo a garantia da sua res- 
ponsabilidade mipralafim de mais facilmen- 
te realisar o eniprestimo necessario para 
realisar as obras indispensaveis para a sau- 
de publica. Netil à cidade, com ter antigas 
e gloriosas trallisções de Jiberdado mu- 
nicipal, o metipraveis datas na historia 
da sua existenéia administrativa, so jul- 
gou desconsiderada ou abatida, indo re- 
clamar do governo a collaboração do seu 
credito e a assfciação da sua garantia ; 
nem o. governô entendeu damnados os in- 
teressos publicos, Ou offendidas-as suas 
DO 


— Então? disso o digno cura com 
um tom ingentamento interrogativo. 
« Senhor abbade, respondeu a con- 
dessa, que núnca assim lhe chamava ; 
não sei se vós estaes bem certo dos di- 
reitos reaes dum cura sobre os seus pa- 
posso a senhora, disse o abbade Ber- 
thelot com if dor immensa; sei que 
não sou mais fe um pobre padre que 
não tem mais que boa vontade ; mas 
que de certo fão merece a mortificação 
que lhe infligem as vossas palavras. 
« Sêde frinco, senhor; para que 
viestes vós aqui? « 
— Para: sfliver, ao que parece, so- 
nhora condessiy & porque cuidei que era 
do meu devet ? fazel-o. 
A bondade e a reserva'do abbade 
iam irritondo 4 condessa. A 
« Muito bem, disse ella, vós fazeis 
como as: pessiis fortes, mostrais grande- 
za d'animo porífue cuidaes estar poderosa- 
te armado coltra mim; mas para nos 
erigirmos em tensores dos outros, não 
será: necessari? sermos: irreprehensi- 
veis? Tonto q o h 
A condesss parou no limiar “da in- 
famia e da cavardia, que ia commetter ; 
mas uma vagi de sangue, violentamente 
impellida do coração á cabeça, turvou- 
lhe-de novo | espirito, e em quanto que 
o abbade Bejthelot olhava para ella os- 
tupefacto , ella continuou com um tom 
cheio do deslem feroz : 

— Conheceis 0: coronel de la Cam- 
ada , (Continua,) 
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prerogativas, juntando a sua firma á da 
corporação, municipal, é prestando a cau+ 
são da sua responsabilidade 'ao empres- 
timo contrahido pela cidade, 

Este era a expediento que, entre 
nós, so tevôra ter usado, pondo-se de 
parte malquerenças politicas, e. immo- 
deradas e pouco honestas ambições. do 
pôder. Lucrariam com isso os interesses 
publicos, o não tivera, de certo, a im- 
prensa quo registrar lastimosas repuguan- 
cias e addiamentos, quo gravemento pre- 
judicaram a causa publica. 

Acaba de serpublicado o mappa ge- 
ral das recoitis dos caminhos de ferro 
inglezes duranto o annode 4858. Delle 


+ extractamos as informações quo! vamos 


apreciar. 

. Na oxtonsão de 14:450 Kkilometros 
subiram as recoitas a 581,594,125 fr., 
o quo dá uma modia de 40,109 fr. por 
kilometro, 2 

Comparado o anno de 1858 com o 
precedento ha ama diminuição Kilome- 
trica do 2,226 fr., e 48 c om rolação 
a todo 0 anno. á 

E” para notar que é este o primeiro 
anno, desde o estabelecimento dos ca- 
minhos de forro em Inglaterra, em que ha 
diminuição nas suas receitas. Atédquella 
epocha fôra sempre constante e prógres- 
sivo o augmento. Dosdo 1842 a 1858 
«ts rocoilas cresceram sempre pouco mais 
ou menos 32,937,500 fr. por anno. 

Publicamos estos dados estatísticos 
sem os poder apreciar conscienciosamen- 
te, por que'nos faltam pará isso os ne- 
cessarios elementos. Denuntiando este 
phenomeno economico, cumptimos o nos- 
so dever de imparciaes historiadores da 
actualidade, e fazomos um serviço do pu- 
blico precavendo o capital contra os aza- 
res da especulação immoderada. 

Noliciamos ha pouco o emprestimo 
contrahido pelo governo austraco em 
Londres. Falta-nos dizer que u Russia, 
pelo seu lado, procura tambem contrahir 
um emprestimo de 30 milhões de rublos 
com a leasa Rothschild, —o qual, se- 
gundo as mais recentes informações, está 
a ponto de se concluir. Gg 

Uma observação nos vem aqui a 
proposito. A Inglaterra é hojo o depo- 
sito commuim, onde todos os governos 
instados por difliculdades financeiras, vem 
abastecer-se dos recursos, quo lhe esca- 
ceiam para occorrer ás necessidades pro- 
gressivas, e ás impreteriveis urgenvias da 
sua situação economica. Esta posição fa- 


“voravel dá hoje á Inglaterra a suprema- 


cia monetaria e o privilegio de centrali- 
sar as grandes transacções de capitaes 
solicitados pelas primeiras potencias da 
Europa. UR 

Na Turquia cômeça à raiar à aurora 
duma proxima regeneração economica. 
Trabalha-se activamente na constritcção 
do vias forreas. O governo secunda os- 
tes grandiosos intuitos, e o proprio mi- 
nistro das obras publicas dirigia ha pouco 
ao Sultão nm notavel relatório, em que 
se lê o seguinte periodo: « Quando as 
estradas e caminhos de ferro chega- 
tem da capital ds extremidades do im- 
perio, 'os habitantes multiplicarão os 
seus productos , quo desU'arte acharão 
facil mercado ; a civilisação irradiará 
nas mais barbaras regiõos ; e o gover- 
no poderá manter por toda a parte a 
segurança publica, e reunir immédia- 
tamente as suas forças no caso de in-) 
vasão estrangeira. » ' E 

Estas phrases, eseriptas por um mi- 
nistro daquelto desyenturado imperio, são 
feliz. presagio para a-causa da sua civili- 
sação matorial. As bóas ideas etono- 
micas' chegam a Loda a parte. Gombatem 
por ellas a vazão esclarecida do seculo, 
eros graves interesses da setualidade. 
A Turquia rógencra-se e alevanta-se do 
seu longo entorpecimento e marasmo se- 
eular. 

Vae realisar-se om França um gran- 
de melhoramento oconomico, ; Trata-se 
da fundação d'uma cuixa de seguros agri- 
colas, cuja constituição acaba de sev aus 
thorisada polo governos, e a que já nos 
referimos n'uma das. nossas anteriores 
revistas, OT 
: Esta instituição economica, tem por 
ssão assegunara agricultura contra os 
inovitaveis .riscos que de. continuo a as- 
soberbam e aflligam, E, de feito, nota- 
velo lastimosa deficiencia é que haja 
companhias de soguros» contra Os riscos 
do commercio b da industria fabril e 
que não haja anda uma, associação de 
capilges destinada especialmente: a salva- 
guardar a - industria agricola: contra os 
riscos. do incendio, da mortalidade dos 
animaes, dascinnundações, e outros. 

O credito agricola é uma boa e uti- 
lissima instituição para o progresso agri- 
cola de qualquer pair; mas não basta. 
E" bom que se proporcione. barato. á 
agricultura o capital circulante, mas é fóra 
do: duvida que uma avultada parto do 
rendimento agricola é consumido pelos 
fagellos, que annualmente, deterioram a 
produeção da terva, Segundo os) mais 
veridicos calculos a perda annual da agri- 
cultura cio França, procedente dos diver- 
sos accidentes que afligem a sua) pro- 
ducção; é avaliado em. 120 milhões de 
francos.» Entre nós não podemos avyen- 
oturarum calculo seguro, porque: nos ful- 
tarh eslatislicas o estudos suficientes. E! 
facil porém d'avaliaras incaleulavois van- 
tagens, com que seria prosperada a nossa 
agricultnra se alguma das acluaes com- 
panhias de seguros alargasse n'esto sen- 
tido os seus estatutos, e incluisse nas 
suas funcções o seguro agricola, 


Eo que em Pariz se: propõe fazer 


a «Caixa geral dos seguros agricolas», |- 


fue sé destina a applicar o “seguro 
universal à todos os valores do paiz. 

O «Monitor» acaba de publicar o 
quadro do rendimento das impostos indi- 
rectos durante o mez de Dezembro de 1858. 
Tomamos d'alli alguns dados para fazer 
appreciar a situação commercial de França. 
», Nê-se por aquelle documento, que 

importação produziu em Dezembro ul- 
timo a somma de 45,249,606 fr. Em 
igual mez no anno preterito fôrao ron- 
dimento das importações do 13,272,449 
fe, sendo: por tanto mais avultadas ns 
receitas do ultimo: anno. 

As exportações excedem muito as do 
mesmo mez nos anos anteriores, sobre- 
tudo em relação nos vinhos, bebidas espi- 
rituvsas, corodes, tecidos de seda, de là, 
d'algodão, ede linho. 

Pelo mesmo documento se vê, que 
nos ultimos tres annos tem augmentado 
consideravelmente as exportações, prin- 
cipalmente as dos vinhos e cercaes. E 
isto é uma demonstração irrecusavel do 
desenvolvimento da riquesa publica, e 
do augmento da prosperidade commer- 
cial em França. 4 

Publicou-seha pouco tempo em Tn- 
glaterra uma estatistica commercial, onde 
so acham algumas noticias sobre o com- 
mercio de Hespanha e Portugal com 
aquolla nação, que para aqui mui resu- 
midamente extractumos por às smpporihos 
do bastante interesse. 

Segundo (este documento as expor- 
tações de mercadorias inglezas para Por- 
tugal em 1843, são calénladas em libras 
est, 1,092:134, No mesmo anno em ro- 
lação 4 Ilospanha apenas subiram a lib. 
376:013. Esta desigualissima despropor- 
ção conservou-=se assim até 1852. N'este 
amo houve algum augmento nas expor- 
tações para Hespanha, e em 1856 e 1857 
cheiram estas a oxceder as que se fi- 
zeram para Portugal, 

Sendo - incomparavelmente maior o 
numoro dos habitantes de Hespanha, e 
maior tambem portanto o seu consum- 
mo, este facto só póde altribuir-se aos ri- 
gores da legislação protectora. O 
consummo não diminuiu; mas o contra- 
bando encarregou-se de proyêr ás suas 
necessidades e reclamações, e 

“O que isto mostra é a improficuida 
de e desconveniencia do systema protec- 
tor. Hoje as nações que importam pou- 
co, não podem exportar muito, e por 
isso todo o cuidado da legislação deve 
tender a desembaraçar o commercio de 
todos os obstaculos, o impedimentos, que 
Ibestolhem a liberdade e a vida. - 

-— Bm Hispanha discute-so no parla- 
mento um projecto do governo para ap- 
plican 2: milhões de reales, producto da 
desamorlisação dos bens dos estabeleci- 
mentos de bencficencia: e instrucção pu- 
blica aos melhoramentos materiges do paiz. 

E" a mais productiva applicação , 
que se póde dnr áquellas sommas, A 
Hespanha resuscita para a vida do secu- 
lo. O governa trabalha” vigilante na 
obra immensa da sua reconstrucção eco- 
nomica. A civilisação progride n'aquelle 
abençoado paiz. | > k 


, 
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CONCLUSÃO DA LISTA DOS SUBSCRIPTO- 
NES PARA OS POBRES Dj SETUDAL, 
QUE SORFRERAM COM O TERREMOTO 

DO DIA 11 DE NovEMuRO DE 1858. 


Transporte do dia 28 do cor- 


“ASA g9LO 

+ S5DO 

15000 

18000 

Hunt Roope,-Teago-d-€, 98000 
José Luiz Marroi 18500 
José Pereira. Reis 500 
Custodio: Teixeira Pi 28250 
José dos Santos Lima. ... 500 


Joss Crirloso Ferraz de M 
tanda o, 


EA Reis 1:5598160 
“Porto 31 de Janeiro do 1859, - 
y José Martins de Azevedo, « 
Thesoureiro da Connissão.. 


4 comissão de-soccorros para os" po- 
tres de Setubal que sofjreram pelo ter- 
“ remoto de 41 deNovembrode 1858. ' 
DEVE. 
Producto de 460 subseripções 
, constantes das listas a que 
por diversas vezes se ha 
dado publicidade. ,.,.... 15598160 
HAVER. + 
Remessa foita em 27 de De- 
- uembro de 1858 no thosou- 
reiro da commissão de socor- 
ros. de Setubal, como cons- 
ta do recibo ao diante traris- 
cripto, — Documento n.º 1, 
Dita feita em Ade Janeiro 
ultimo ao sobredito, como 
do recibo = idem — Docu- 
mento ni? Disso si svii 
Dita feita em 17:do dito no 
mesmo, comodo recibo = 
idem — Documento n.º 3, 
Dita feita em o 1.º do Fevo- 
reiro presehto ao mesmo 
como do recibo que so tem 


x 


6008000 


4008000 


3008000 


de publicar logo que se re- 
eba, —Documento n.º 4, 


2094880 


Reis. cce. 1:5098880 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 resmas de papel de pezo, 
o impressão das cartas e 
“respectivos bilhetes ma ty- 
pographia de Sebastião José 


Pereira, vomo do recibo... 128570 
Gratificação dos empregados A 

na confecção da lista o que 

subscriptaram as cartas... 


Expedição e entrega das mes- 

- mas, ordenada, pelo ill.mº 
snr. Manoel Joaquim Lo-; 
bo — Gralis.y cs dias vei 

Publicação: dos annuncios,* e» 
das listas dos subsuriptores 
no jornal «Commercio do 0 
Porto» — Gratis, +. 0 h 

Cobrança idos bilhotes'e subs- 
cripções como da conta... 


216020 


Total... 5594220 


Porto 1.º de Fevereiro de 4859. 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
, Presidente, 4 
Barão de Magalhães, 
+ Sevrelario, 
José Martins d' Azevedo, 
Thesgureiro. 


e Ema 
Recebi do ill.mº snr, dosé Martins de Azo- 

vedo, da cidade do Porto, por mão dos j)|(º* 
snrs. José Pires da Silva, o Irmão, da cidado 
«de Lisbon, na qualidade de Thesoureiro que 
sou da Comiissão de soccorrós nesta Villa, 
a quantia de seiscentos 'mil reis, metal / s0- 
nante, por conta do producto da subscripção, 

ue a, Commissão instalada m'aquella cidade 

o Porto tem promovido em benelicio das vicli- 
mas do terremoto do dia 11 de Novembro 
proximo passado, nesta Vílla, cuja applico- 
ção a referida Commissão fará publicar pela 
imprensa. Feito em duplicado, Setubal * do 
Janeiro de 1859, 

* João José Sowres. 
[Segue-se o reconhecimento) sis 
Declaramos, que a quantia de seis centos 
mil reis, constantes do recibo retro, que fize- 
mos entregar oo snr. João José Soares, cm 
Setubal, fui por ordem do snr. José Martins 
d'Azevedo, da cidade do Porto, de quem com 
antecipação, fomos embolsados da musma quan- 
tia, para o fim no mesme expresso. Lisboa 
8 de Janeiro de 1859. — 
José Pires du Silva & Irmão. 
2 


N. 

Recobi do ill” snr. José Martins de Aze- 
vedo, da cidado do Porto, por mão dos il|.mºs 
snrs. José Pires da Silva v Irmão, da cidade 
de Lisboa, na qualidade do Thesoureiro, quo 
sou, da Commissão de soccorros nesta Villa, 
a quantia de quatrocentos mil reis metal so- 
nante, por conta do producto da subseripção 
que a Gominissão installada n'aquella cidado 
do Porto tem promovido em. beneficio das 
vielimas do terremoto do dia 11 de Novembro 
proximo “passado nesta Villa, cuja applicação 
a referida Commissão fará publicar pela Im- 
prensa. Teilo em duplicado, Setubal 7 de Ja- 
heiro de 1859, h) 
k - João José Soares, 
(Segue 6 reconhecimento). - 

Declaramos, que a quantia de quatro cen- 
tos mil reis, constantes do recibo. retro, que 
fizemos entregar, ao sur. João José Sonres , 
em Setubal, foi por ordem do snr, José Mar- 
tiris d'Azevedo , da cidade do Porto, de quem 
com antecipação, fumos embolçados da mesma 
quantia, para 0 fu jo mesmo expresso, Lis- 
boa 8 de Janeiro de 1859, 

José Pires da Silva & Irmão, 
Veado Nº 3. 

Recebi do 112º snr. José Martins d'Aze- 
vedo, da cidade do: Porto, na qualidade de 
Thesoureiro da Commissão de soccorros nesta 
Villa, a quantia de trezentos mil reis metal 
sonante, por conta do producto da subscri- 
pção que a Comissão instalada raquolia ci- 
dade tem promovido em beneficio das victimas 
do “terremoto do dia 41 de Novembro proxi- 
mo passado uesta Villa, cuja 


applicação a 
referida Commissão fará publicar a inihe 
ta, “de Janeiro 


é Feito em duplicado, Setubal 
de 1859... 


ab ES 
1, João José Soares, 
[Segue o reconhecimento.) 


INTERIOR. | 
LISBOA/8 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. particido Commercio do Porto.) 


A camara dos deputados começou a 
discutir, em sessão secreta, a concor- 
data vom 'acorte"de' Roma. 

Como ainda hontem tivemos occa- 
sião de noliciar, não se chegou a cons 
clusão alguma. Logo que se abriu 0 de- 
bate, o “sur, Ferrer propoz o addinmento 
por não ter sido onvido o procurador ge- 
ral da corot oo conselho de estado. Mais 
tros" deputados “sustentaram “este “addia- 
mento, e qualra combateram-no. Os, 
marquez de Loulé tambem o combateu 
como desnecessario, porque não era pra- 
tica ser em taes casos ouvido: à procu- 
rador geral da corda, é o conselho de 
estado já tinha dado ostu voto sobre o 
primitivo tractado , a “concordata appro- 
vada pelo parlamento em 1857, e agora 
não era indispensavel tornar a consul- 
tal-o, porque so não tractava 'senho de 
algumas modificações e explicações da 
nórto de Roma ao quo já estava conisi- 
gnado, R 

«Picou, pois, ainda pendente a ques- 
tão do' addiamento. Conta-se que será 
regeitado; mas não se manifesta egual 
confiança a fespeito do assumpto princi- 
pal. Duvida-se que as modificações sejam 
approvadas; e se 0 forem, diz-se, será 
por pequena maioria, - - E 

O debate, que a câmara decidiu con- 
tinuasse na sessão de hoje, prometto ser 
longo. E' grande'o numero “dos orado- 
res inseriptos pró ercontra. 

A sessão publica durou pouco tem- 
po, mas mesmo: assim fallou-se em al- 
guns assumptos dignos de menção. 
“Como homem dissemos, o snr. Gai- 
lhermino “de Barros: tornou a renovar as 
suns instâncias para que hoje, que 'cra 
o" dia destinado para interpellações, se 
tractasso da crise commercial do Porto, 
porque é um assumpto da maior impor- 


E ia, e porque estão dependentes gran- 
po torgndes da eRgjução que se tomar, 

O snr, presidente respondeu , que a ca= 
mara ia resolvido que a interpel- 
lação o tal respeito se verificasso de pre- 
fevoncia a qualquer outra, o que elo as- 
simjo praticária. A 
Mas, apesar disto, não veremos ain- 

da hoje siêndidas ja dnelas Hola ianhoa 
o sny. Guilhermino de Barros ;. porque 
a “Qbara é bois E Rbios sida 
depois continuar hoje na discussão da 
concordata, e porque o snr. ministro das 
obras publicas está enfermo. Ficará ains! 
da; para daqui a 8 dias a questão da 
crise commercial do Porto. dus 
Realmente já nos custa a falar em 
similhante assumpto, vendo quo, por mais 


dispénsa duas horas para se tractar de 
um objecto de tanta magnitude para o 
mais importante ramo: do nosso commer- 
cio. Que é necessario terminar a ques- 
tão da concordata, não ha duvida; mas 
ossa questão, que está pendente fia tan- 
tos annos, não era muito que o estivesse 
mais um dia, mois algumas horas, para 
se resolyer outra de tão reconhecida ur- 
gencia. Infelizmente entenderam-=se as 
coisas d'outro modo | , : 

Tambem o''snr. Guilhermino de Bar= 
|ros instou com a commissão: de obras 
possivel o seu parecer sobre uma repro- 
sentução da camara municipal da Regoa, 
que: está aflecta' ao seu exame ;'o com 
a do fazenda para que egualmoute dê pa- 
recer sobre um projecto que apresentou 
na sessão passada para a compra d'uma 
casa, onde sejam colloçadas as reparti- 
ções publicas de Villa Real. O snr, Lobo 
Avila respondeu, que a commissão de 
obras publicas já so occupou da repre- 
sentaçãu da camara da Regon, e breve- 
mento apresentará o 'seu parecor, 

Apresentou na camara o sne, José 
da Costu Pinto Basto uma representação 
da companhia'de Guano Chimico de Peixe, 
em que pede seja revogada a legislação 
aclual sobro pestado, subsliluindo-a nos 
termos do projecto da commissão espe- 
cial de pescarias, eleita pela camara de 
56 e que deu o sou parecer em Julho 
do mesmo anno. : 

O ilustra deputado demonstrou a 
necessidade de se attender a este impor- 


tanto impto dizendo, que esta repre- 
senta; bem redigida o habilmente ela- 
boy, em que se tracta a questão com 


verdadeiro conhecimento de causa, e onde 
se fazem as mois judiciosas ponderações 
para provar a injustiça e inconvoniencia 
do imposto existente sobre o pescado, e 
do modo  porque-olle so cobra, pedia, 
que fosse remettida á commissão de pes- 
carias para a tomar na devida conside- 


ração, hs que a illustro commis-|[57S 


são so dará pressa em aprosentar um 
parecer, que possa ainda ser discutido é 
approvado nu presante sessão legislativa. 

E concluiu, que por muitas vezes, e 
sobro identico objecto, so tem dirigido ao. 
parlamento uma classe pobre e desvalida, 
a dos pescadores, mas infelizmente até 
hoje não teem sido attendidas as sua jus- 
tas “queixas é reclamações; que espera, 
quo desta vez não acontecerá o mesmo; 
e contava que so não hão do encerrar 
as cortes, sem que primeiro se pronun- 
ciem sobre este assumpto tão importante 
para o paiz, e com especialidade para as 


cultura, 
- O sr. Carvalho d'Albreu toruou à ins- 


de peixo, é tambem para a nossa agri- 


triz da estrada de Braga a Guimarães, di- 
zendo que visto que o nó górdio da es- 
trada de Braga a Guimarães estava ja im- 
practicabilidade da directriz legislada, pe- 
dia muito.de mercê if illustre commissão 


publicas para que dê com a brevidade |, 


industrias da pesca, da guano chimico|; 


tar pela resolução do negocio da direc-ld 


' . 
A camara dos pares tambem se reu- 
pia hontem. Não houve coisa alguma 
importante: Fez-se leitura dalguns pare- 
teres de commissões, 60 snr. visconde 
da Luz apresentou um projíto para que - 
ja lei de julho de ANA a no veito aos 
olficiaes que no ânno de 1828 por cau- 
sa de homisio, prisão ou deportação, 
RR nadarã! tomar parte ma campanha 
CAL snes ici PERCO, 
Acerca da questão politica nada pos 
demos agora acerescontar ao que estes 
dias temos noticiado. Continuam em vo- 
&2 os mesmos nomes, mas o «Diario» 


tambem continua a npparecen gom pomea- 
neves, migo 


cão de dáa 
certesa de que efectivamente estojam no- 
meados 09 dois cavalheiros, em que tan- 


exforços quo se façam, a camora nãofto se tem fallado. 


Estamos, pois, n'uma especie de tre- 
goas, que nos parece não durarão. por 
muitos dias. R 

À «Revolução» d'hoje publica 0 bri- 
lhante e eloquente discutso que-o snr. 
José Estevão pronunciou na camara sobre” 
a questão entre nós e à França. 

Vai, exlim, abrir-se à opera-comicá 
italiana no Theatro de D. Fernando. A 
primeira representação é na quinta feira 
proxima. Diz-se que'alguns dos artistas 
da companhia'são de muito merecimen- 
to. Veremos. + js 
Segundo notícia boje o «Jorhal do 
Commercio» recebeu-se' noticia de ter 
nanfragado nas costas de Peniche o va- 
por inglez-«D. Ignez de Castro», que na- 
vegava entre Lisboa e Glasgow, salvan- 
do-se a lLripulação e parte' do carrega- 
mento. Ê PIA por ; 

Publicou-se hoje: o bolotim “official 
em que vem cotadas as acções dos ban- 
cos e companhias do Porto pelos preços 
anteriores — Cambio sobre o Porto 8 d: 
V., 30 pa fasgbro Londres 30d. vw, 53 "a 
— 60 d..v. 535 — 90 d. v. 53 74. 


it 
COIMBRA 8 DE FEVEREIRO DE 1859. 
(Corresp. Particular). Ê 
A estação telographica. desta cidade 
acha-se mudada para o edificio dos Loios; 
e alli vac brevemente funcionar. Esta 
mudança, se por um lado tem a vanta- 
gem de ir centralisando n'um só edificio 
o maior numero de repartições publicas 
que fôr possivel, pois que alli já está o 
governo civil e repartição de. fazenda , 
tem comtudo o grave inconveniente da 
ficar níuito afastada a estação do bairro 
commercial da ciddade. 
-. Parece que dentro em pouco se prin+ 
cipiarão os trabalhos para a colocação 
do fio electrico entre Coimbra o ;a Fim 
gueira. E ads 
Continuam as queixas pelo elevado 
lecido fis communicaçães ton 
Se Della fosse post 
e todas às fortunas, havia de 
aproveitar-se muito mais o publico deste 
Brinde melhoramento, Z 
. As diligencias estabelecidas entre 
Coimbra e o, Porto, proseguem com ng, 
Eularidade.  ARos snrs. Carneiro & Ma- 


Vhs faz as suas viagens um dia sim e 
assageiros vão 
Pear-se á hospedaria do snr, Francisco 
ho, no Caes. 


Olilro não; e os seus 
é 


Lopes de Carva E adosnr; 


Cobras publicas se apressasso a dar o seu 
parecer sobre a proposta a que se referim, 
8 logo que'o parecor apparecesse suppli- 
caria' 90 sr. presidente o désse para or- 


haveria: inconveniento, nem prejuizo para 
quacsquer outros parecores mais antigos, 
pois “estayar convencido do que seria ap- 
provado com pouca ou talvez nenhuma 
iliscussão. + Jo ú À 


estrada de Guimarães a Traz-os-Montes, 
e extranhou que o governo ainda não ti- 
vesse enviado á Camara os estlarecimen- 
tos, que lho foram pedidos a respeito das 
desordens de Cabeceiras de Basto. 

O snr. barão das Lages, referindo-se 
à uma representação, que lhe haviam 
dirígido' varias parochias do concelho de 
Felgueiras, uti se queixam da ca- 
mara municipal lhes impor contribuições 
indevidas, pedio á commissão, ecelesias- 
tica que considerasse devidamente este 
[possivel um parecer. O snr, Alves Mar- 
tins, por parte da commissão, declarou 
que esta toniava em toda a consideração 
a representação appresentada! pelo nobre 


jam sobrecarregadas com impostos munici- 
paes. Paim eo 4 A 

E coneluimos u respeito da Camara 
dos deputados, mencionando, que os snrs. 
Pinto Coelho e Estevão Palha, repri 
sentantes do partido realista, aprese 
tazam um projecto pi serem reco- 
nhecidos, para os offeitos da reforma, 
nos ofliciaes de 1.º Tinha do exercito 
amnistiado em Evora-monte os postos 


dem do dia, no que lhe parecia quo não, 


Fez ainda algumas reflexões sobre a|d 


objecto e desse tom à maior brevidade |d 


barão, c classificou d'injusto é inconve-| dl 
niente que as congruas dos paroçhos se-|d 
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(Og 
Máis proficuos, resultados.. 
| (d) 


O Jardim Botanico tambe 
Olavelmente reformado, graças 
O seu director o snr. dr, 
Conto d'Almeida Valle, que ninguem po- 
defia excedor na actividade o zolo com . 
que se fem empenhado em transformar 
O Jardim Botanico e tornal-o a admiração 


tem sido 
ao. zelo 
enrique do 


que ovcupavam nesse exercito no dia a 
do Maio de 1884, 


de todas as pessoas que n.elle vão passear, 


O mercado de cereaes de Monte-Mór q 


Velho é o; mais importante de todo o 
reino, fem lugar de 15 e 15 dias, 
ás quartas fe) By 4 

A posição de Monte-Mór o Velho, 
collocada no ico dos grandes campos 
que ha entre Coimbra, Figueira e Soure, 
e junto ao rio Mondego, faz com que 
nesta mercado se effectuem transacções 
de saio de grande vulto. lava) à 

E" para “sentir o vasto local do 
mercado és! E) tão nas. dio “ásin- 
nundações, e 'à que ho inverno se tor- 
ne n'um mar de lama.O alleamento do 
terreno: decerto mereceria q ailenção da 
Camara Municipal'respect e US suas 
rendas não estivessem tão blcançadas. No 
entanto pouco a-pouco se poderia levar 
a efieito esta obra da mais reconhecida 
utilidade. 

No dia 2 do corrente regularam: os 
generos neste mercado pelos seguintes 
preços : ppa 

Trigo tremez 750 a 770. Dito bran- 
co 700 à 720. Milho:brancos480 a 500. 
“Dito amarelo 470 a 490. Cevada 400. 

* Feijão branco 609. Dito tajado 560. Di- 
to frade 460 a 470. Favas 400.. Tremo- 
cos 340. Batatas 340. Azeite 28100. | 

No mez de Janeiro ultimo houve na 
rodadós expostos 
te movimento - 

Existiam em oreação 1026 expostos, 
e na-roda 80. — Entraram 50 expostos e 
5 reexpostos. — Sahiram para crear 57 e 
foram reclamados 8. — Falleceram no po- 
der das amas 21. na roda 14. — Aca- 
baram a creação 19, — Ficaram em creação 
1039 ,0.na roda 13,4, 

Às amas acham-se 
de Setembro de 1858. 

A Camara Municipal desta cidade 
expediu uma circular ás juntas de Paro- 
chia das freguezias ruraes, para informo-. 
rem todos, os quinze dias sobreio. esta- 
do das cearas, sementeiras vegetação das 
leguminosas e farinaceas, bem como das 
vinhas, olivaes e pomares; a fim de ha- 
bilitarem a camara a satisfazer ao que 
lhe incumbe “por virtude d'ordens supe- 
riores. é Ep 

O numero dos bombeiros vai ser 
elevado a'60, e terão augmento de or- 
denado. Mandaram-se comprar em Lis- 
boa mais baldes de lona, até prefazer o 
numero de 300, j 

Por estar incommodado de saude o 
snr. juiz de direito, Vilella, acha-se a 
exercer o seu Jogar o sar. bachavel João 
Corrêa Aires do Campos. 

Tendo de se ausentar da cidade por 
doença de familia o 'snr. delegado do 
procurador rúgio, Albergaria, está .sub- 
slituindo-o o snt. Francisco Raimundo da) 
Silva Poreita. $ ; 

Oninntro dos: doentes no hospital 
desta cidade tem ultimamente ido em 
sensivel diminuição: EM & 


desta cidade O seguin- 
Db Oi BABA 


pagas até ao fim 


Nos anãos antériores costumavam 
regular do 200 a 280; porem no dia 


de hojé ostão alli só 148. | 

No concelho do: Oliveira do -Hospi- 
tal creou-se ha pouco uma feita de ca- 
valgaduras.- No dia 3 do corrente teve 
logar a, primeira feira, 4 qual já con- 
correram mais , de 500 cavalgaduras, e 
se fizeram bastantes transacções. Esta 
feira ha de ellectuam-se 3 vezes por anno. 


NOTICIARIO. 


este. ultimos dias tem 
chovido copiosamente por. intervallos. e 
principalmente desde. hontem pela manhã 
até hoje ainda; não cesgou uju momento 
de cabir: agua em abundancia. Re- 
eeia-se por isso uma novacheja que pódo vir 
repentinamente, porquo as grandes por- 
cões de neve que ha pelos montes, sen- 
do derretidas pelas chuvas, continuadas 
hão de trazer muila agua aovrio, , 
Este receio já fez com que se to- 
massem algumas providencias ando 
o snr. intendente da marinh 
naviôs pira as enseadas, ou sítios- das 
amarrações. Às embarcações que esta- 
vam á pancada' da barra esperando oc- 
casião- pará sahir foram igualmente man- 
dadas paravlugár seguro, “e já tontem 
se deu principio 4 mudança 199 
O rio já hoje leva mais alguma agoa. 
“Naúfragio. — No. dia 7 naultagou 
nas proximidades da costa de Peniche o 
vapor iuglêz — Ignez” de Castr 
navegava entro Lisboa e! Glas; 
vou-se-a tripulação 6 parte do 
mento. «O vapor ja para Lisboa!” 
Extraeção das pedras da bar- 
xa.—-No mezude Dezembro extrabiram- 
se ria barra do Porto 23 toneladas de pe- 
dras, e no mez de Janeiro ultimo extra- 
. hiram-se 333 toneladas. Nos dous mezes 
a extracção foi pois de' 356 toneladas. 
Fizeram-se tambem; vorias explosões com 
bom resultado eno corrente mez tem con 
tinuado a extracção das pedras, 4 
Eoletim policial. — Nosdias 8 
e9tiveram lugar as seguintes occorrencias 
policiaes : ; nuit! j 
Foram pres ) dor de Santo 
Ildefónso, Joaquim Monteiro e Delphina. 
da Luz, pela guarda municipal, José Ma-, 
riá Rodrigues, José Antonio Go ] 
Oliveira, Joaquim Loureiro, . - 
beiro, Anna de Jesus, Anooi | d' Andrade, 
Maria Apoloniá o Elvira da Silva, .& pelo, 
regedor de Cedofeita, José Torto, todos 
por motivo d'altercaçã AR ado 
Foram presos pelo regedor da Vi- 
etoria, Joaguim Francisco! e Francisco; 
Barbosa, ambos menores, por andarem 
vadiando. 0 primeiro foi entrego á mãi 
co segunda aos parentes, 1 0! 


jda 6 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


Foram presos pelos cabos da ins- 
ecção os gallegos José Trilho, Gabriel 
babes, Antonio Branco, José Villa, Fran- 

ciscg Casimiro Gonçalves, Manoel -Castel- 
a, ii, Villa Nova é José Antonio 
Iglesias, por não terem carta de residen- 
cia. Postos em liberdade porque de- 
ram fiança pará tiraçom ar carta de re- 
sidêndia, "ue" uic e Ea 

| Soecorros de Setúbal. — A 
commissão de soccorrus estabelecida nesta 
cidade para promover uma substripção 
em favor dos infelizes habitantes de Se- 
tubal, “que! tânto Sofiréram! cómo terre- 
moto de-11 de Novembro ultimo já deu 
por terminados os seus trabalhos. Hoje 
publicamos a ultima lista de-subscripto- 
res, pela qual se vê que a subscripção 
chegou 4 somma de 1:559$160 reis, bem 
como, uma conta documentada que mos- 
tra que ao seu producto se déra a de- 
vida applicação. 

“O resultado da subseripção deve ser 
m Jisongeira para a commissão, que 
não appellou debalde para os sentimen- 
tos phylantropicos. dos portuenses. 

Epizootia. — Apezar do conselho 
de saude, publica do. reino, ter declarado 
pelos fins do mez passado que tinha ter- 
minado inteiramente a epizootia de st 
maltiteaphtosa, nos gados bovino e suino 
ella nem, por isso vai deixando. dejappa- 
recer ainda em alguns pontos, especial- 
mente da Beira, aonde o mal; se tem: de- 

senvolyido muito. Ultimamente, tem-se 
manifestado com intensidade no concelho 


Guarda... Foi uma” pirraça: que a sto- 
malite quiz fazer aos sanitarios. 
Naufragio. — Por participação do 
director do circulo das alfandegas do Al- 
garva consta que no dia 23 de Janeiro 
ultimo, naufragára na praia da Balieira, 
cinco milhas ao Sul de Sagres, é brigue 
grego «Alcibindes», cap. Constantino Ata- 
nasio, procedente de Bardiarca, no mar 
d'Azolt, com-carga de” trigo para Cork. 
A tripulação -salvou-se em uma lancha 
do dito návio, que logo foi a pique. 
Fallecimento. — Por officio do 
consul de Portugal no Maranhão, datado 
de 24 de Dezembro ultimo, consta ter 
fallecido ab intestado na villa do Rosario 
daquella provincia o subdito portuguez 
Francisco José d'Araujo, solteiro, natu- 
ral da'freguezia de Santo André de Ren- 
duffe, concelho d'Amares, filho legitimo 
de Domingos José d'Aravjo e de Fran- 
cisca Thereza, o qual deixou alguma for- 
tuna, que ainda se não póde calcular, 
Obras públicas, — Diz 0 «Bra- 
carense» que. já se pagaram algumas ex- 
propriações no lado direito do Cavyado, 
por onde está traçada à estrada de Bra- 
ga aos Arcos. Tanto nesta estrada como 
ua de Ponte. do Lima trabalharam dig- 
riamente na semana passada para cima 
de mil span es tealili A 
A voz do Alentejo. — E' esto 
o titulo de um novo periodico, litterario 
e noticioso que se var publicar em El- 
vas. Esta publicação é emprehendida 
pelo snr.. Manoel de Castro Sampaio, já 
conhecido pelos seus Ensaios: Poeticos, o 
qual assim preencherá uma lacuna que 
se sentia om uma provincia tão impor- 
tante como é a do Alemtejo, não tendo 
um jornal exclusivamente seu, que adyd- 
gasse os seus interesses e necessidades. 


v|XA voz do Alemtejo» oecupar-se-ha de 
“| tudo quanto seja vantajoso para 0, com- 
Jmercio e agricultura da provincia, 


crescentando-lhe uma parte, rí 
tra, romantica, , algum artigo, seu 
poesias, charadas, etc, 
Aulas da Caridad 
las-da- prestes RES e-Caridade-são: 
frequentadas; por mais; de cento e vinte 
atado Lab | afeodo Os Rig sendo: a 
maior parte filhos, de jumãos pobres, 
paraços quas: bblylao «gratuitas, 
Falleceu nesta 
de Sousa, 


cidade o snr. Antonio “José 


Nos continente e ilhas adjacentes houve 
121:033' nascimentos, “113;920 obitos e 
:905. casamer aágpizo ed 


isucar. Impor! 
arrobas; à; 
a Franç 


cariatos apostolicos, ou perfeituras, que 
«dependem da propagação da Fé. 

A lei de Eiynch. = 0 Enquerer, 
jornal anglo-americano, conta 9 seguinte: 

“« Um alemão chamado Reinhardt, 
usado de homicídio, estava desde al- 
im tempo preso da endeia do Lexing- 


noc 


cercaram a cadeia, à comecatam q as- 
salto; 


le. — Às au- 


tivas: Durante este tempo, Reinhardt; que 
sabia bem'ó perigo que corria, chegou 


uma' coragem sobrenatural; ros com Os 


hiz as algemas. Quebrando depois o, fo- 
gão de ferro, que aquecia a sua cella, 
atirou os pedaços contra 
saltantes que se apresen 
im não. tinva senão um di 
gão. Servindo-se então delle como se 
fôra uma massa, sustentou ainda 9 com- 
bate por algum tempo, e só quando as 
forças se lhe esgotaram. é que o poderam 
agarrar. ini 

Arrastado, semi-morto, para a rua, 
o desgraçado sentiu a' corda que Tbe pas- 
saram em volta do-pescoço, Os seus al- 
gozes, por duas vezes o chamaram: á vi- 
da, mo momento em que ia espirar, pa- 
ra obter delle a-confissão do crime, po- 
rem: tudo foi inutil. Reinhardt morreu 
protestando a sua innocencia. » 

Marinha de guerra turca. — 
O ministro da marinha Mahomet-Ali- 
Pacha, apresentou ao Divan a estatisti- 
ca da esquadra ottomana para 1859. 

Compor-se-ha' de 3 naus de véla 
de 84 peças, de 2'naus a hélice de 72 
peças, de mais 2 naus a hélice rapidas 
do 92 pecas cada uma? com machihas 
da força de 850 cavallos, de uma fra- 
gata a hélice rapida de 54 peças com 
uma machina'da força de 550 cavallos, 
7 fragatas a vapor de rodas com machi- 
nas da força de 600 cavalos, 1 corveta 
de rodas com machina da força de 350 
cayállos, 7 canhoneiras sendo 4 de vé- 
lae 3a vapor, 1 barco de vapor de 
rodas recentemente construido, k avizos 
e 8 transportes a vapor, e 40 barcos de 
ferro empregados na drainagem dos por- 
tos. Em construcção nos estaleiros es- 
tão: uma nau a hélice de 60 peças, 2 
corvetas a hélice da força de 40D caval- 
los cada uma, 5 canhoneiras a hélice, 
4 grandes transportes mixtos, e 10 na- 
vios guarda-costas a hélice com duas pe- 
ças de grosso calibre, e que devem ser- 
vir, «segundo as estipulações do tracta- 
do de Pariz, para a polícia do mar Ne- 
gro: Total 98 embarcações de todos os 
tamanhos. 1 0 ti 

'Woukin e Cochinchina. — O 
reino da Cochinchina foi em tempo uni- 
do ao de Toukin, e veio a separar-se 
pelo modo seguinte : 

O Bua, ou imperador de Toukin, 
chamado Arama, em lingua do paiz, não 
falla com os seus vássallos (a quem é 
vedado êncara-lo sob pena de morte), e 
nem mesmo falla com o primeiro mi- 
nistro, Este governa em séu nome, e 
lhe communica todos os acontecimentos 
pela boca dos cunucos, & por elles re- 
cebe às ardens do Bia (Imperador), que 
não tracta de outros negocios, senão dos 
de gozar no harem, deixando os cuida- 
dos de governar a outros homens de mais 
Ratildo esphera, nascidos para traba- 

har. 

- Este systema foi fatal ao Bua, por- 
que um dos seus ministros. mais ambi- 
ciosos, lhe usurpou metade do reino, 
intítulando-se desde então Chiva ou go- 
vernador, deixando a Bua, apenas o ti- 
tulo e sombra da realeza. Foi assim que 
o reino sé dividia em dous. | 
Os governadores ou Chivas) do mes- 
mo Wnodo que;-o rey não fallam com os 
seus ivassallos, que lhes não é permitti- 


; | do olha-lhos -de icarava “cara, sab pona) 
Ê pira 'y 
||demorte; que igualmente sofivem' se se n 


não retiram quando! os' veem! passar no 
palanquim;' ou montados no sewelephan-. 
le; Orey de'Toukin, e-seus subditos |! 
seguem em tado habitos contrários aos 
dos europeus." tu 

Quando 'embarca,'o vei vai na prôa 
pois: diz que 'não é justo que nenhum 
outro chegue a terra primeiro que elle. 
Os toukinezes escrevem da esquerda pa- 


«|ra a direita, e debaixo para cima. ' 


"Os ladrões são decapitados. Os no- 

bres condemnados á morte são enforcados 
A ç À 1 

com uma ;soga; que rapertaim: 12 homens 

() concluida a operação queimam as pés 


j- [do enforcado! para)sá bêmtificarem (dbiquel — 


está bem morto. .; x as 
=! Quando querem! tasatiosreiside Moui 
kin e; da Conchichina', apresentam-lhe as 
mais formozas donzellas do seu reino, 
e depois que ;º rei-escolhe, as outras 
são despedidas: j. (315% 231) mf 15) 
0 rei de Toukin sustenta 300. mu- 
lheres. O reino de Toukin é plano e di- 
vide-se em 8 provincias. A residencia do 
rei dista 4 legoas do mar; e se chama, 
Kachio. os E 
A Cochinchina, em linguagem do paiz: 
chama-se “Tlaon Kugn, é se divide em 
cat, Keguet, Tlengúan é Tumoy. A resi- 


dencia do rei'Gem Champelo, à uma Te- 
'goa do mar, provincia de Kegué, ou Ke- 


=tghse, palavra” que significa flor. - 
O reino é extenso, populoso, c ain-/' 


da que montanhoso é banhado por mui- 
tos rios, é produz muilo assucar, arroz, 
almiscar, pimenta, bio etc. 


rien do MIM ZUÃ Es prá 
Não preenchemos esla seeção, p: 
não tecebemos: hoje, “do estrangeiro se 
não a «Independencia belga» do 1.ºd6 
corrente que não adianta nada ás noti- 
cias que hontem demos. 


O, sitio durou” duas, horas consecu-| - 


a quebrar a coreente; a agonia deu-lhe] - 


dentes os punhos: de modo: a fazer ca” 


cinco provincias, que são : Moydin, Din-|c 


orque| 


-[reiros, e na typographia commercial, em 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO, PORTO. , 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
vevenemo 8 A. 
RIO DE JANEIRO. — Na gal. Castro 2.8, 
de Mello Abreu, 6 coixns com arbus- 


Joxo Erm 


José 


cestos, 


ANDUCO, -— No pa 


antigo, 1 ci 


Assenção C 
Julio José Ferreira de Castro, 1 
canastras de madeira e balatas: Manoel Mi 


lins Pontes, 25 caixões cebo em pãi 
José Prancisco d'Aravjo Guimarães, 60 caixas 
com feijão: Antonio Pereira de Darros, 1 
quifito com vinho. » 
LONDRES. — No vapor ing. Luna, Igna- 
cio Smith de Vasconcellos, 21 meias caixas 
com laranja! Malhias Carneiro de Vasconcel- 
los, 8 barricas com cebo; Bruno, Silva & 
Filho, 5 pipas de vinho. 


HANBÚRGO. No br. Gardina, D. M. Peu- 
erheerd Junior &.0., 26 barticas com se- 
mentes, 


GLASGOW.—Na esc. Fough & Ballagh . 
Guilherme Graham & .C., 32 vol. «com vinho 


engarfalado, T. 3. Smith Sons & Johnston, 1 
vol. com dito. 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES.. 


= Pevereiro 9 — 
(01 Despachado para deposito; 
pipas de vinho. g 
pipas de aguardente. vi 
* Despachado para consumo: 
No Porto; * 
al. O can de vinho maduro, 
» 6 » de vinho verde. 
Em Villa Nota. 
io maduro. 
lo" para exportação: 
can, de gia do 1.º 


% 


42 pipas 7 


1 pipa de vinh 

Despachi 

4 pipas 15 alm. 
pa e 

Rendimento da alfandega no. dia 9 de 
Fevereiro. 


3:4198945. 


MERCADOS NACIONAES. 
Conmra 5 DE FEVEREIRO. * 

Trigo 700; milho branco 490 ; dito 
amarelo 450; feijão Dranco:580; dito 
rajado 5004 dito vermelho 640 ; dito fra- 
de AOD ; centeio 440; favas ADO; tre- 
moços 280 ; azeite novo 1:260. 


Monzesôn-o=VEcHO 2 DR FEVEREIRO. 
Trigo 750; milho branco 490 ; dito 
amarello: 480 ; feijão branco 600 ; dito 
rajado 550; dito vermelho 650 ; dito fra- 
de 440; centeio 500; cevada 390; Dba- 
tatas 340; fayas 400 ; tremoços 300, + 


BRAGA 6 DE FEVEREIRO, 


Milho branco A70 ; dito amarelo 
450, dito. alvo 660 ; centeio 370 ; feijão 


Pemão g qi oO pit 4 E) 
amarello 800; dito rojado 800: dito fra- 
dinho 540; vel ata) 39200 ; azeite 


as [ 
[almudé) A$100. | 
me 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO 40 DE FEVEREIRO. 
— Hoje ás 8 horas da manhã nada se avis- 
tava fóra da . barra ' 
O vento “é oeste 
agitado. |. 
Ds vopô 
sahir não, podem du 
mar-s4)) : 


fresco ko mar ' estava 


tos que! Estavas Prómpitos “paca 


ita Villa Garcia; pol. h 
gano, de Malaga para Villa Garé 

Manuglito, de" Sevilha para Carri) 
Audazy de Gadix para, Santander, 


“TASBOA 6 DE FEVEREIRO, 
; ENTRADAS. Ê 


PIGUPIRA. —R. G. Porto Seguro, madeira: 
ALTURA DO CABO DA ROÇA. — Cah, do arse- 


nal Restaura E 9D colctupe 
SETUBA + nieMDeds Quien porxo. 
Bog A Nevegantes , 
o/ m ho 


H ; 
nm 


o iveira, milhi 
IDEM. — RC. Feliz, anilho. 
CAMINHA. — R. Adelaide, milho. 
MARANHÃO. — Br. Flor do Mar, algodão. 
CADIX. — Esc, hesp. Nova Carmo, sal, 
MALAGA: = Pol. hesp “Desengnno, sabão. 
SEVILHA, — Pati besp; Mangelito, azeites 


1º SAHIDAS. a 
$. THIAGO. — Vap. D. Pedro, vinho. - 
4 1. IDEM) T. ) 


SAHIDAS. 


B. Do PORTO. — Vap.' pag. ing. Alhambra. 
LONDÃES Yap. ing, Amazon, fructa. 
DUAS — 
PORTO 9 DE FEVEREIRO. - 
Neste dia: não | entrou er sai (omibho- 
cação alguma. 3 
ft w 11 ADEM 40.0 4 
APS 14 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da Darra nada se avista.! 
ento N;0, [fresco] é 0 mar agitado. 


EIA 


mom 4210 


Vende-se por 40 rs. este folheto na 
loja de livros de Guimarães aos Caldei- 


O 


MOVIMENTO DE, DIVERSOS, PORTOS DO 
pd dá Cao 4 “REINO. + 4 fSi 


SSSPJUMA PAGINA DA UN 


“Juida de uma carti dO au 


3 


*. Quarto Almanak 
Commercial, Pabril, Judicial, Admi- 
nistrativo, Ecelasiastigo e Militar, do Porto 
e seu Districto, para 1859, publicado por 
José Lourenço de Souza. 
“A demora na sua distribuição pro- 
vém ido confeccionapento dos turnos 
dos. jurados commerciaes, que se não tem 


=| feito em consequencia das recusas dos 


eleitos ; € como p ALMANAÉ seria incom- 
pleto, sem esta: lista. definitiva, torna-se 
necessario esperar maisalguns dias, pata 
a sun conclusão, pois que ainda hoje. se 
tem da fazer a eleição d'alguns pela recus; 
d'outros. Apesar d'isso, se até odja ló 
do corrente não tivermos a lista definitiva, 
distribuiremos o ALMANK com esta lacuna. 

Damos esta: satisfação aos ill. Mós 
snes; assignantes, para saberem que força 
maior, que não está ao nosso alcance ve- 
mediar, nos obriga a esta demora inyo- 
luntaria. 

Porto 40 de Fevereiro de 1859. 


A HOMCGEOPATHIA perante os factos 
ou resposta ús informações das escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa e Porto, ácer- 
ca do requerimento que o Consultorio 
homeopathico portuense dirigio a S. M. 
o senhor D. Pedro V. Por Antonio Fer- 
reira Moutinho. 

: Vende-se nas lojas dos snrs. Podestá, 
e Fonseca, nas Hortas. a 


Collecção de tractados, convenções, 
contractos e actos publicos celebrados 


: [entre a corda de Portugal e as mais Po- 


tencias desde 1640 até ao presente por 
José Ferreira Borges do Castro, 8 volumes 
em quarto. | 

Acha-se á venda nas livrarias de Cruz 
Coutinho N. Moré, e Novaes, onde 
se acaba do receber as duas cartas geo- 
graphias relativas aos tractados de limites 
d'America pertencentes ao 3.º tomo des- 
ta obra, as quaes serão destribuidas gratis 
aos assignantes da mesma. 


Bibliolheca das Damas. 
Publicou-se o n.º 74, que é o 3.º vo- 
lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. 
—o n.º 75ha de ser o 15.º volume das 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. 
A «biblioteca das damas» continua a 
assighar-sano escriptorio da Lypographia do 
Eeco Popular de José Lourenço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
collecções completas. — Tambem alli se 
acham á venda oatras obras d'instrucção 
€; recreio. 

Cada mumero da BIBLIOTECA DAS 
DAMAS custa 120 reis pagos no ácto da 
entrega, para os srs. assignantes, e para 
os que os não forem, 240 veis compran- 
do romances completos. 


Carlota Angela 

Romance original por Camillo Cas- 
tello-Branco. À as 

Vende-se no Parto, na loja do liyreiro 
Fonseca, rua das Hortas n.º 103 — Braga 
na do Germano dosé Barreto, — Vianna 
na redãvção da «Aitora do Lima,» Preço 
500 reis, 


COMPENDIO DO NÚVO SYSTEMA METRICO 
Pé Elia. 


- Por, Joaquiii Henriques Fradesso. da 
Silveira, inspector Eera dos pesos e me- 
didasdo Reino. tits 
Este: compendi?; adoptado nas esco- 
las, e approvada pelo conselho. superior do 
insteucção publica, acha-se á venda por 
240 rs, na loja do SAr- Cruz Coutinho. 
Almanak de Coimbra: 
“ Para 1859 3.º depois do bissexto q 
[2 a ptnado. de duas bellas 
a reprezentando uma a antiga 
cidade. de Coimbra & outra o odificio da - 


Universidade. 1 
1 a em tpimbra, Lisboa, Porto, 


Braga, - Guimarães Vizeu + Leiria, La- 
Toitar, Aveiro, Figueira, 
reis. 


VERSIDADE. 
eira de Castro. Prece- 


"Por J. €. 
etor por Levy 


Marin Jordão. ' 4 
» Vende-se no: Porto, na'lojaido li- 
vreiro F. G. da Fonseca, rua das Hortas 
n:º 103.—Na mesm loja se vendem muito 
em conta, oito volimes da «Gazeta dos 
Tribunaes,» portententes aos annos de 
1849 a:1857,— «lillcoção “de Ligislaçãos 
por José Justino d'd: e Silva, “de 163 
a 1682; .9 volumes & 2:250 “nada um. 


nos ãos ex 
tende, e se ba 


|Rua dos Caldeireiros n.º 2 


CHA-SE 4 venda fundas do todos os fei- 
JR tios e qualidades para homem e senhora; 
suspensorios, luvas e camurça brancas, 
(amarelas, e cinzentas; pellos «de carneira, 


——s esse 


Bellomonto. 


vernis, marroquins legitimos, camurças, 
etc. tudo par preços commados, (250) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NDRADE & Moreira, com  escriptorio 
na rua Nova dos Inglezes n º 60 e 61, 
vendem uma porção de feijão muito bom 
e de diferentes qualidades, * (241) 


Vendad'uma propriedade 


ENDE-SE uma morada de casas'de dois 
andares “com quintal'e agoa de poco, 
sita na rua de Cedofeita n.º 330a 332, 


“Os titulos acham-se em poder do sollici- 


tador' Antonio! Ribeiro da“Silva, narua 
Formoza' n.º'24%, aonde podem ser exá- 
minados todos 'ós dias até “ás 10 horas 
da manha, e com elle também: se tracta 
do ajuste. (242) 


UIT E tr 
QURADOR fiscal provizorio da massa 
fallida de Antonio Francisco Mendes, 

convida todos os credores certos e incer- 

tos a'se reunirem na sala das reuniões 
do Tribunal do Commercio pelas 12 ho- 
ras da manhã do dia 23 do corrente 'de- 
signado pelo snr. Juiz commissario para 
a verificação de creditos e mais diligen-| 


cias legaes, O 
Porto 8 ie Fevereiro de. 1859. 
' (243 


MUSICA. 
AA ELLY, os Sinos do Mosteiro, 

* nocturno para pianno 
Balfe, Zingara, potpourri, 


para 
pianno, por Cramer......... ca 
Hess, op. 17 — Ou vas-tu petit 
oisear, rêverie para pianno... - 
Unia op. 77 n.º 44 — VAssedio à 
d'Avlem fantasia para pianno... 400 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua, dos Caldeireiros n.º 14 e 15. - 
- (244) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia, por apresen- 
cá tação do commerciante 
desta praça João Romão 

Villar: 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivdes do Tribunal do Commercio da 
primeira. Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta. cidade do 


Porto e seu districto por Sua Magestade |. 


Fidelissima que Deos Guarde ete. Faço 
saber que no processo da plenciá por 
apresentação do commerciônte desta 
raça Joao Romão Villar, proferiu o 
Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. 
Queia de Primeira Instancia 'do 
Commercio : — declara é julga em es- 
tado de fallencia ao commerciante de vi- 
mhos João Romão Villar desta “praça, 
visto o acto apresentação fl. 4:— à 
data da fallencia é fixada no dia 3 de 
Janeiro do corrente anno pelo disposto 
nos artigos: 1:129, 1:130 “e TAL do 
Codigo Commercial : — Juiz commissario 
“dá quebra fica sendo o" jurado Manoel 
Ferreira de Macedo Pinto, em cujas mãos 
tem de prestar juramento os curadores 
fiscaes provisorios, que são nomeados José 
da Costa Torres Guimarães é Antonio Joa- 
quim Borges de Castro. — Intimem-se 
logo os curadores ; e se proceda na impósi- 
cão dos. sellos e mais diligencias em .con- 
servação" dos direitos da massa” falfida : 
para o que será remettida (por copia) esta 
Sentença ao Juizo ow! Juizes'de paz cor- 
respondentes. — Coneluidas essas diligen- 
cias e organizada a listados credo- 
vos em: hármonia a com legislação do 
citado Codigo no artigo 1:188'promoya- 
sea convocação dos credores. E desde 
já so publique esta mesma Sentença, para 
os effeitos relativos na forma do artigo 
1:161; (3 9 A UA 
Porto em assentada de 7 de Feve- 
reiro de 1859. — Joaquim José Alvares de 
Faria, Juiz Prezidente. (Segue a assigna- 
tura do Jury). E 
O referido '6' verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado processo me reporto. Car- 
tório do Tribúnal do Commércio da Pri- 
meira Tostancia do Porto 10 de Fevereiro 
de 1859. Teu Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco a subscrevi e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(248) 


COMMISSÃO de soccorros  installada 
nesta cidade para promover uma sub- 
seripção em favoridos desyallidos de Setu- 
bal que sofireram “com o terremoto “de 11 
de Novembro ultimo, dando! por 'findos 


. os seus trabalhos, agradece a-todos os 'shrs. 


suberiptores a benevolencia com ique se 
dignaram corresponder ao: convite que ella 
lhes dirigiu, contribuindo com' os'seus “do- 
nativos para mitigar a penosa situação. dos. 
infelizes Setubalenses ; e por este modo 
lhes presta um testemunho publico de 


- reconhecimento, 


x 


Porto 8 de Fevereiro de 1859. 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
José Martins d'Azevedo,, ART) 
Barão de Magalhães. day q 
Fortunato "Oliveira Chamiço, 
Balthazar José Martins. lo) 
Francisco Goncalves, de Aguiar. 

José Maria, Rebello. Valente. 1, 
Thomaz Archer. 
Henrique Carlos de Miranda, 
Pedro Van-Zeller. | : 
Joaquim José Carreiro: ty 
Antônio Bernardo de Brito e Cuuha. 
Antônio Emilio Corhea de Sá Brandã 


| 


mezão de superior qualidade. 


(249) 


O largo da'Feira n.º 44, á quojjo Par- nã 


ENDE-SE uma pro- 
priedade de casas no- 
vas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 €, com quintal e agoa, quem a 
ertender dirija-se” a Manoel Barbosa da 
EN Praça dos. Voluntarios da 
n.º45. Elo 


(246) 


Imeida, professor regio em 8. 
istovão de 
Villa'Nova de procurador de sua 
irmã Anna Rita d'Almeida, ayisaro publico, 
vara: que ninguem: faça: contracto * algum 
com ella! por, “que “anda demente. 


c& 
Es 


To) dia 40 do corrente, pelas 11 ho- 
N ras da manhã, na rua Nova-dos-In- 
glezes n.º 80; tem de vender-se a quem 
mais dér uma porção de farinha fina da 
America, regalos, platinas 6 arroz, 

' (226) 


RECISA-SE para o Rio de Janeiro d'um 
praticante em pharmacia, que tenha 
as habilitações necessarias para bem re- 


teresse; a quem convier queira dirigir-se 
á rua das Flores n.º 33, 2.º andar. 
so R (227) 


sa Aviso. - 


- COMMISSÃO Reguladora da Agricul- 
tura e commercio dos vinhos do Douro 
faz publico que no dia 41 do corrente 
mez, pelas 11 horas da manhã, se ha de 
proceder'na Regoa no salão das provas e pe- 
rante 0 seu Delegado, á arrematação 
de duas pipas de vinho, resto das amos- 
tras da ultima novidade que concorreram 
á prova; cujo vinho será entregue a quem 
maior lanço por elle oferecer. 
Alfandega do Porto'7 de Fevereiro 
de 1859. 
O Presidente interino 
Henrique D. Wenck. 
ú ' [233) 


“Loteria de Lisboa. 


Rs. 8.000:000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua 
as Flores n.º 4 e 2 junto à Igreja 

da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem. á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiarno dia 16 do 
corrente, . (220) 


Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 
RR UR APR 


MA' senhora viuva, moradora na rua do 
o 


Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico, preço. hospedagem e, educação 
civil. eeligiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que” tenha 
de frequentar estudos nesta. cidade. 


“NUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para copella de casa, 
a (1787) 


Sapatos de borracha, 
rés 'ENDEM-SE na rua de Santo 
Bos Antonio n.º 208, e 209, 


para homem, senhora e meninos de todas 
as idades, por preços muitos commodos. 


ese) 


APAS de borracha | a 
4:500. : Rua das: Flores 
(211) 


n.º 24 a 27. 


Excelente chá Hysson. 


ENDE-SE 
ás caixas 


arratel, na 
rua da Bai- 
4 mharia n.º,8 
“09. 

(2105) 

GRSA LRI 

Armazem para vinhos: 
LUGA-SE o da iria! do! Reimil em Vil- 
la Nova de Gaya, demais de.300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, orqual 
tom o n.º 26 d'Alfandega, Outro peque- 
no na. mesma rua. em frente -da-casa-ne”, 
123, aondo se açham as, chaves, diambos, 
q finalmente outro novo de 1000 “pipas 
com tanoaria, na ruado Baixo n.º 49, 
om sahida para a rua; Direila aonde es- 
as Chaves. Tractu-se com Domingos 


Josó Soares da” Silva, rua, do Santa Catha- 


tina n.º 415. 2444] 


Rainha 


mude contelho de). 


ger uma Dotica, ao qual se faz bom in-| 4 


IN 


Armazem da Vista Alegre 
* Largo dos Loyos m.º 24 a 26. 


STE estabelecimento recebeu sortimento 
das fazendas seguintes. 

Flores francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cus e para baile. 

“Genebra legitima d'Hollanda. 

Champagne. 
" "Pedras marmóres 
dineiras e lavatorios: 
“Mascaras de cêra e setim. 

Casacos e polainas de borracha. 

* Chá e stearina. . t 

Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. 1 

Serviços de Electro-plate 
tar, epara chá. - 

Taboleiros e salvas de electro-plate 
dediversos tamanhos. (144) 


ARMAZEM de fato feito, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 
30, continua a ter paletóis a 
74900 até 168000 — capotes de 
108500. a 478000 — cazacas de 
108500 a 148400, corte de calças e fazen- 
das proprias da estação oque vende por 
preços commodos; obra bem feita e á moda. 
(236) 

à Domingues, Simões, desta cidade, 
tendo comprado a Joaquim Ferreira 
Pinto Felgueiras, e mulher, a: casa sita 
na rua de Sobre o Muro, freguezia de S. 
Nicolau com os n.º 44 e 12, e com tra- 
zeiras para a rua dos Banhos com o n.º 
183 allodiaes por 1:5008000 reis, confor- 
me à escriptura exarada a 24 de Dezembro 
ultimo nas Notas do Tabellião Monteiro re- 
uereu e pelo cartorio do escrivão da 
.º vara Coutinho, correm, desde 14 deste 
mez de Janeiro, editos de 30 dias, a 
chamar qualquer pessoa que se julgue 
com algum direito á referida caza, para 
que o deduza no dito tempo sob pena de 
lançados se julgar a mesma propriedade 
livre e desembargada para o annunciante. 

Porto 22 de Janeiro de 1859. 
O Sollicitador, 
C. Fo P. Felgueiras. (146) 


. à r 
Rastilhos de Patente. . 
Aj rua de Bello-monte n.º 143, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos; feitos de vide, pela sua 
promptidão ,. qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construeção. 
” j (1876) 

ARMAZEM da Travessa da 

0 Praça de D. Pedro n.º 9, 

acaba de receber um lindo e va- 

riado sortimento de fasendas pro- 

prias para a estação, bem como 

se acha abastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. (109) 


s . a 
para commodas, jar- 


para jan- 


EA 


37 


DALLAS, DE, LOUZA PARA COZINHA. 
1 ENDEM-SE na praça da, Batalha n.º 38 
+ em bom uzo. | sro (147) 


7 Em PERDI 
COMPANHIA, VIANNENSE. 
CHA-SE aberto o pagamento da amor- 
tisação “extraordinaria: queo Govêrmo 
de'S. Magestade; acaba de fazer a esta Com- 
panhia, aos snrs. accionistas a quem per- 
tencem; as acções sorteadas para o  anno 
de, 1859, 1.º semestre e parte do 2º de 
1860, como foi participado pela direcção 
u cada um dos snrs. accionistas: O paga- 
mento; eflectua-se, em Lisboa, no . escri= 
ptorio dos snrs. Ferreira Irmaôs;; no Porto, 
no do Banco Mercantil; em Caminha no 
da exe. isnr.º D. Maria Candida 'Bar- 
bosa Silva, evem Vianna. no da compa- 
nhia « p ' 
“Vianna 3 do Fevereiro de 1859. 
aci (240) 


Na pharmacia d'An- 
tonio-Faustino Andrade, 
preciza-se d'um prati- 
cante. (231) 


Lenços de seda da India. 
WERE, na rua de Cedofeita, “5) 


ASSOCIAÇÃO "COMMERCIAL DO PORTO. 
A secretaria, da Associação Commercial 

h acham-se os cadernos do registo de pro- 
vas da ultima novidade do Douro . Os snrs. 
Associados, a quem possa interessar o co- 


nhecimento da respectiva qualificação po- 

derão, dirigir-se 4 mesma secretaria onde 

os referidos. cadernos lhes serão franquea- 
dOBsa à ooslnndo TE ra 
Porto 7 de Fevereiro de 1859. 

«João Antonio de Miranda Guimarães, 

4.º Secretario (228) 

[JENDE-SE uma proprieda- 

=M de sita no lugar do Ermi- 

SA lhe, “freguezia de Mozellos, 

e concelho da Feira, proxima á estrada 

de Libon, que: se compõe: de'casas de 

vivenda, e de cazeiros,. 

tenças, teryas de, Javradio com goas. de 

rega, e lima, e brayios suficientes: — quem 

a portender póde d so ú rua Cha 

n.º 87, segundo andar, ónde se Ibo darão 

os precizos esclareçimentos. 


* |do Valle e morador na Calçada do Corpo da 


E 


«eidos, e mais per-|: 


pita, José Pereira Campeam, fiel do 
cartorio: do tabellião o snr. Bento Luiz, 


Guarda n.º 98, sofivendo ba longo tempo 
porigosa enfermidade, que o tem privado! 
de octupar-o cargo que servia e que lhe 
grangeiava o sustento, e achando-se exhaus- 
to de recursos por se haverem esgotado 
os poucos que possuia, implora aj cari- 
dade das; pessoas bemfaz | 


ALFREDO FILLON | 
ARTISTA PHOTOGRAPHO, | 
PREMIADO "NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO] 


PORTO. 


CRE A 
Para Glasgow. 


“gd sahir com muita Drevidado 
EE a escuna ingleza = FAUGH 
LLAGH = capitão Fran- 

A BAL ps 7 apitão Fran: 


ESA 
" Consignatario Carlos Coverloy, rua 


0 (2437) 


Nova dos Inglezes n.º 53. 


(2084) 


ruade D. Pedro n.º 16. 


Rua das Hortas n.º 76. 
ETRATOS com grande abatimento por 
causa da liquidação e retirada do paiz. 

DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

Ruade Santo Antonio n.º 426. - 
Ns deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes pura janelas. 

Toma-se conta de qualquer ençom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão darmos, ote. 


LE DÉLIRE. 
3.º morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 


para commodas e mezas ; tapeles para sa-| 


| Para a Bahia. 


RES nova e bem construida bar- 
| 


é = CONCEIÇÃO, = sahirá 

com brevidade ; para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 
30... (229) 
| Parao Rio de Janeiro. 


|] A barca = FLOR DE S. SI- 
ES MÃO, = espera-se muito breve 
ja neste: pórto, vinda do Rio de 
Janeiro, para onde volta com presteza 
por ter já a maior partê da carga prom- 
Pta; para o restante, e passageiros tra- 
cta-se com Bernardino Gomes de Carva- 
lho, na rua Nova de S. João n.º 34, 1.º 
andar. 

“Preciza-se de 


um" facultativo. 
» (159) 


E gsta a ultima composição do vio- 
linista Nrcolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
— Do mesmo auetor. 

Le Regret.. 360 reis. 
La Plainte.. 600 » 
+ Deuxiême 


se Elegiaqui 
Armazem de musica de Villa Nova, 
Elos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 


A” caridade Pablica 


post Antonio Pereira Diegues, e José 
da Costa Lohão, recommendamá cari- 
dade publica Henrique Correia, ourives 
morador na Travessa do Souto n.º 8, com 
molestia incuravel sem poder por seu hon- 
tencia para si, sua infeliz mulher e dous 
innocentes fihos. a 


Individuo que ha tempos pedio para 
neste on se recommendar á cari- 
dade publica a D. Carlota Campos, viu- 
va d'um oficial do exercito, moradora na 
viella do Anjo da Guarda: n,º 8, (proxi- 


lantropicos portuenses continuem a soccor- 
ver esta infeliz, cujos padecimentos “se 
aggravam “de dia para dia. 


Quim precizar de uma, dispenseira de 
46 annos que sabe cozer e engomar 
falle na rua de Gedofeita n.º 40, 


[a de Jesus, rua do Almada n;º 443, 

inculca criados, crjadas de servir, 

amas de leito, air 

[E largo de'S. Domingos n.º 35 a 97, 
compram-se acçoens dos Bancos de 

Portugal, e Mercantil. k 


ANNUNCIOSMARITIMOS 
Parao Rio de Janeiro. 

A barca = TAMEGA, = capi- 

tão Molta, vai sahir com bre-: 

lb vidade, recebo carga e. passa- 

geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 


oferece Dom tractamento.e tem excellen- 
tes commodos. 


em Cima do Muro da Lada n.º 243, 
Precisa-se de um facultativo. 
| (245) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá logo que o tempo 'e 
mar O premittir' a: galera = 
“AMIZADE. = Caixa Manoel Pe- 
2 39: 
(247) 


Para o Rio de Janeiro, 


E Sabirá com muita brevidade 


a Barca == RAPIDA = caixas 
de'S. João n.º 36, 


Cerqueira da Gama É Braga rua 

* aid (239). 

Para o Pará. 

A barca portugueza = PARA- 

ENSE.' 

«dade por ter quasi o seu car- 

regamênto prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lonrenço 

Costa, na rua dos Inglozes n.º 67. 

; AR ga dA O (68) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 

vbarca == FERREIRA BORGES: 

== para corga e. passageiros 

tracta-se com Manoel, Gualberto, Soares, 


reira Pena, rua dos Ferradores n. 


rua de Bello-monte n.º 102, 


=|do Almada n.º 371, 


rado trabalho adquirir meios de subsis-| 


mo da Trindade) pede-de novo áos phi-|. 


Trocta-se com Luiz Pereira Fermin| . 
8.º recita do - 


= |de Santo: Antonio mn. 


a seguir com brevi-| | 


influencia, por isso se 


Para a Ilha Terceira. 
ss. O brigue = GUILHERME, — 


ES vai sahir com brevidade: quem 


j no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, queira di 


Para o Rio de Janeiro. 
a “Vai sahir com toda a Drevi- 
dade à bem conhecida galera 
| = SUBTIL 3.º, = com excel- 
[lentes -commodos para passageiros ; quer 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
'sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 
pim n.º 49, ou ao capitao a bordo. 
y é (137) 


| Para o Rio de Janeiro, 
) Sahe com brevidade a 
“o barca == MARIA FE- 
SeÍLEN v==capitão Z. V. dos - 
Santos; recebe carga e 
passageiros para O que 
as tom bons commodos : 
=, tracta-se com: António 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
homaz n.º 42 à 44, ou com o capitão. - 
(1409) 


IPO. 
“Sahirá combrevidade a barca. 


Para o Rio de Jane 
OLIVEIRA, = capitão Ma- 


di sonia Silva, tem o seu 


carregamento prompto ; quem na mesma 
fquizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
tio 'd'Araujo Lobo, nã Praça “de Santa: 
Theresa n.º 50. (1980) 


Para Bahia, 


vi Sahivá com muita brevidade 
O brigue = ATHENAS para 
carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soa- 
tes, rua de Bello-monte n.º 102. 


(98) 


- — E 
ESPECTACULOS. 
Quinta feira 40 de Wevereiro. 

S "JOÃO. — Companhia Lyricty, — 
6.º mez d'assignatur a, — 
Opera — Aroldo. — A's 7 e moia. 

N.B. Esta recita é a que devia 
ter logar no dia 2 do corrente -mez. 

Sabbado 12. de Fevereiro, 

.S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 6.8 
recita do 3.º mez d'assignatrira. — A-co- 
media em, À acto — Amor “oirgem nuno 
peccadonra. — À comedia-drrma em 2 actos 
— Q que éo mundo! — à comedia em 4 
foto — Historia, dum Pataco. — A's 7 e 


meia. FE 


Domingo 13. de Fevereiro. 
“THEATRO BAQUET. — Inauguração 
GRANDE BAILE DE MASCANAS, 05 Bilhetes 
de camarotes acham-se á venda ma rua 
a a 


Os ide salão 'só se vendem no dia 13 
fio mesmo Theatro. 

“IDEM. — No dia 24 de Fevereiro ,.. 
haverá neste theatro um grande BAILE: 
DE NASCARAS, & como pela novidade e- 
honiteza do theatro deve haver grando. 
r iss previnem as pes- 
soas que houverem | de querer cama- 
rotes, que sé acham desde já á venda 
fio salão do Cabeleireiro Lucas José dos- 


Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Resnonsavel: 


Carqueja Junior: E 
TP, DO GOMMERCIO DO PORTOS! 
Rua da Ferraria de-Baixo n.º 426, 


- 


